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Resumo - Este estudo faz uso de dados originados da reforma do acervo 
de Apidae e Formicidae da Coleção Entomológica da Embrapa Florestas. 
Objetivou-se a descrição dos processos de recuperação do material e uma 
análise quanto à composição em aspectos taxonômicos, de abundância e 
de distribuição geográfica para fins de subsídio ao diagnóstico e análise 
de sistemas florestais. Foram descritos os protocolos de limpeza de 
espécimes e de curadoria digital. Apresentaram-se também as bases de 
dados utilizadas para o depósito do acervo. Ao todo foram analisados 4.574 
exemplares, com predominância de Formicidae e menor representatividade 
de Apidae e outras famílias. Os gêneros Pheidole e Melipona destacaram-
se em frequência, enquanto Acromyrmex crassispinus foi a espécie 
mais abundante. O acervo representa de forma mais ampla a região 
geográfica Sul do Brasil, especialmente Paraná, mas inclui registros de 
outras regiões e poucos exemplares internacionais. Parte do material 
demanda identificação em níveis taxonômicos de espécie, evidenciando 
a necessidade de esforços adicionais de identificação por especialistas. O 
estudo amplia o acesso aos dados e fortalece o potencial da coleção para 
pesquisas em biodiversidade, manejo de pragas e conservação, tornando 
o acervo uma ferramenta operacional para diagnóstico, monitoramento e 
planejamento ambiental em sistemas florestais.

Holdings of Apidae and Formicidae (Hymenoptera) in the 
Entomological Collection of Embrapa Forestry

Abstract - This study uses data derived from the reorganization of the Apidae 
and Formicidae in the Embrapa Florestas Entomological Collection. The aim 
was to describe the processes of material recovery, as well as to analyze 
its composition in terms of taxonomic aspects, abundance, and geographic 
distribution, aiming to support the diagnosis and analysis of forest systems. 
Specimen cleaning protocols and digital curation procedures were described. 
The databases used for collection data deposition are also presented. A total 
of 4,574 specimens were analyzed, with a predominance of Formicidae and 
lower representation of Apidae and other families. The genera Pheidole and 
Melipona were the most frequent, while Acromyrmex crassispinus was the 
most abundant species. The collection primarily represents the southern 
region of Brazil, especially the state of Paraná, but also includes records 
from other regions and a few international specimens. A significant portion 
of the material requires identification at the species level, highlighting the 
need for further taxonomic efforts by specialists. This study enhances data 
accessibility and strengthens the potential of the collection for research in 
biodiversity, pest management, and conservation, making it an operational 
tool for diagnosis, monitoring, and environmental planning in forest systems.
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Introdução

Os insetos representam um dos grupos mais 
diversos do reino animal, com mais de um milhão 
de espécies descritas e estimativas que apontam 
mais de cinco milhões de espécies ainda não 
descritas no mundo (Stork, 2018). O Brasil possui 
uma das maiores diversidades de insetos do 
planeta, abrigando aproximadamente 9% de todas 
as espécies conhecidas (Rafael et al., 2009). Nesse 
contexto, a ordem Hymenoptera destaca-se como 
uma das mais diversas entre os insetos (Stork, 2018).

Insetos da ordem Hymenoptera desempenham 
funções ecológicas essenciais, atuando como 
polinizadores, dispersores de sementes, parasitas 
e predadores de outros insetos. As formigas, em 
especial, contribuem para a formação e aeração do 
solo, além de promoverem a ciclagem de nutrientes 
por meio da remoção de matéria orgânica e insetos 
mortos. Adicionalmente, certos himenópteros 
produzem alimentos de relevância econômica, 
como o mel (Huber, 2017), enquanto algumas 
espécies de formigas podem atuar como pragas 
agrícolas (Mala et al., 2025) e no controle biológico 
(Bizumungu et al., 2019).

A relevância ecológica, econômica e científica 
dos himenópteros evidencia a necessidade 
de sua conservação, bem como da obtenção 
de informações detalhadas sobre esse grupo. 
Coleções biológicas são fundamentais para estudos 
taxonômicos e sistemáticos (Meineke et al., 2018) 
e, também, desempenham papel importante em 
áreas como segurança, saúde pública, agricultura, 
conservação e mudanças climáticas (Suarez & 
Tsutsui, 2004), promovendo o avanço científico e 
tecnológico (Silva et al., 2020).

Dada a elevada biodiversidade brasileira, é 
esperado que o país possua coleções entomológicas 
robustas, refletidas na existência de acervos 
biológicos significativos. A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), por exemplo, mantém diversas coleções, 
incluindo um acervo expressivo de insetos (Silva 
et al., 2020). De forma semelhante, coleções 
mantidas por universidades também desempenham 
papel fundamental como repositórios de dados da 
biodiversidade (Menezes et al., 2012; Carvalho et 
al., 2013; Evangelista et al., 2014). Destacam-se 
ainda coleções importantes no Brasil como àquelas 
do Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo (MZUSP), Museu Paraense Emílio Goeldi 
(MPEG) e o Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA) (Marinoni et al., 2005). A coleção 

entomológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro 
(MNRJ) também merece destaque, e apesar de ter 
sido atingida pelo incêndio de setembro de 2018 
e perdido parte de seu acervo histórico (Museu 
Nacional, 2026), vem sido reconstruída e conta com 
mais de 100.000 registros disponíveis em bases de 
dados nacionais, como o Sistema de Informação 
sobre a Biodiversidade Brasileira (SiBBr, 2025a).

Existem também coleções de referência 
específicas, como a Coleção Entomológica Padre 
Jesus Santiago Moure da Universidade Federal 
do Paraná (DZUP) que contava com 600.000 
exemplares no acervo de Hymenoptera e mais 
de 180.000 exemplares de formigas até o ano de 
2019 (Andrade & Feitosa, 2020). Já o MZUSP se 
destaca com uma coleção de Formicidae com mais 
de 440.000 exemplares (Ulysséa & Brandão, 2020). 
Atualmente, o SiBBr registra 48 coleções de insetos 
mantidas por diferentes instituições brasileiras, 
constituindo um conjunto expressivo de dados sobre 
a entomofauna nacional (SiBBr, 2026).

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) possui coleções em diferentes 
localizações, como a Coleção Entomológica (CE) 
da Embrapa Cerrados, com cerca de 100.000 
exemplares de insetos (Embrapa Cerrados, 2026), 
e a Coleção Entomológica da Embrapa Amazônia 
Oriental que, até 2020, possuía um acervo de 55.000 
exemplares (Embrapa Amazônia Oriental, 2020). 
Já a Embrapa Florestas abriga diversas coleções, 
como de Fungos Basidiomicetos, de Fungos e 
Oomicetos Florestais (CFOF), de Oligoquetas Fritz 
Müller (COFM), o Herbário Fernando Cardoso da 
Silva (HFC) e a Coleção Entomológica da Embrapa 
Florestas (CEEF), sendo esta última na qual foram 
obtidos os dados analisados neste estudo. Com 
a recente oficialização da CEEF e sua inclusão 
nas bases de dados online da Embrapa (Schühli, 
2025a), ampliou-se significativamente o potencial de 
registro e utilização dos dados entomológicos.

Estabelecida em 1982, a CEEF originou-se de 
espécimes vinculados a pesquisas em interface 
florestal e fitossanidade. Ao longo de sua formação, 
diversos estudos utilizaram materiais atualmente 
depositados nessa coleção, resultando em 
publicações relacionadas ao manejo de pragas 
florestais, interações ecológicas e levantamentos 
de biodiversidade (Nickele et al., 2016; Schühli et 
al., 2020; Nickele et al., 2021; Marinoni et al., 2025; 
Schühli et al., 2025b). O acervo foi consolidado por 
meio de curadoria contínua e revisões taxonômicas 
sistemáticas, viabilizadas por uma cooperação 
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técnica histórica com o Departamento de Zoologia da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR). A robustez 
atual da coleção é fruto do esforço multigeracional 
de pesquisadores, analistas e técnicos que 
asseguraram a manutenção e a expansão do 
patrimônio biológico institucional (Embrapa, 2026).

A digitalização de dados provenientes de coleções 
biológicas tornou-se uma prática indispensável, pois 
permite o acesso remoto por cientistas de diferentes 
regiões do mundo e amplia as oportunidades para 
estudos integrativos e análises em larga escala da 
biodiversidade (Meineke et al., 2018; Nelson & Ellis, 
2018). Assim, a disponibilização desses dados em 
plataformas digitais, associada à divulgação em 
publicações científicas, é fundamental para expandir 
o acesso e a utilização de informações biológicas 
relevantes para a comunidade científica.

Apesar da existência de coleções entomológicas 
expressivas, grande parte dos dados biológicos 
gerados por pesquisas científicas ainda não está 
disponível em bancos de dados digitais (Weller, 
2023). Esse quadro é agravado pelo baixo 
investimento em estudos com insetos em escala 
global, especialmente em regiões tropicais (Slade 
& Ong, 2023). Em razão da alta diversidade de 
insetos no Brasil e na região Neotropical, observa-
se uma sub-representação desses organismos em 
plataformas globais de dados de biodiversidade, 
como o Global Biodiversity Information Facility 
(GBIF), em comparação com países do Hemisfério 
Norte (Duffus et al., 2023).

Diante desse contexto, este estudo teve como 
objetivo, a partir do processo de reforma e a 
revisão de dados da CEEF, caracterizar o acervo 
de duas famílias de Hymenoptera, detalhando sua 
composição taxonômica, abundância, distribuição 
geográfica e o estado atual de curadoria.

Material e métodos

Conjunto de dados da coleção e 
critérios de amostragem

O estudo foi conduzido no acervo da 
Coleção Entomológica da Embrapa Florestas 
(CEEF), localizada na Embrapa Florestas, no 
município de Colombo, Paraná, entre fevereiro e 
novembro de 2025. 

A reforma do acervo exigiu lidar com um 
significativo passivo curatorial, resultante de um 
longo período sem manejo sistemático. Em parte, o 

cenário foi consequência de limitações financeiras 
e de recursos humanos, aliada às estratégias de 
reconhecimento institucional. Os espécimes não 
dispunham de um registro de tombo, muitos deles 
estavam sem identificação e um conjunto do material 
estava com infestação fúngica. 

Foram selecionados todos os espécimes de 
formigas e abelhas em montagem em via seca, 
com alfinetes entomológicos que cumprissem duas 
condições: a) apresentação segura de dados de 
procedência na montagem, ou seja, afixada em 
forma de etiqueta e b) apresentação do estado 
de conservação satisfatório para que o espécime 
tivesse valor de identificação.

Limpeza e revisão do material
Inicialmente foram realizadas a verificação e a 

limpeza do material entomológico. Os espécimes 
estavam acondicionados em gavetas, montados 
a seco em alfinetes, ambos entomológicos. Os 
exemplares passaram por limpeza e desinfestação, 
utilizando xilol em capela de exaustão com auxílio 
de pincéis. A identificação taxonômica mínima dos 
espécimes para tombamento na coleção foi ao nível 
de ordem. Entretanto, nas bases de dados, só foram 
incluídos materiais que apresentassem identificação 
mínima ao nível de gênero.

Após a limpeza, os exemplares foram 
reorganizados nas gavetas entomológicas, e as 
informações das etiquetas de identificação foram 
conferidas e registradas em livro tombo físico e 
em planilha digital (Figura 1). Eventuais espécimes 
com estado de conservação comprometido ou, sem 
informação mínima na etiqueta de identificação, 
não foram incluídos como acervo. Esse material 
foi destinado à confecção de itens didáticos e para 
apresentação ao público geral.

Registro de dados
O livro tombo e a planilha digital tiveram o registro 

(em redundância um no outro) de informações 
taxonômicas, dados geográficos de coleta, nome 
do coletor e observações adicionais, quando 
disponíveis. Posteriormente, os dados foram 
inseridos em bases de dados institucionais da 
Embrapa, como a Plataforma Alelo de Recursos 
Genéticos e o Repositório de Dados de Pesquisa 
da Embrapa (Redape), além de plataformas digitais 
de amplo acesso, como a rede SpeciesLink e o 
Sistema de Informação sobre a Biodiversidade 
Brasileira (SiBBr).

Acervo de Apidae e Formicidae (Hymenoptera) na Coleção Entomológica da Embrapa Florestas 3



Pesq. flor. bras., Colombo, v. 46, e202602406, p. 1-11, 2026

Análises estatísticas
Com base nas informações registradas para os 

espécimes, foram realizadas análises descritivas 
dos dados utilizando o software RStudio. As análises 
envolveram o cálculo de frequências absolutas e 
relativas para os diferentes grupos taxonômicos, 
além da determinação da distribuição geográfica dos 
exemplares. Não foram aplicados testes estatísticos 
inferenciais ou análises multivariadas; o enfoque 
foi estritamente descritivo para caracterizar a 
composição e abrangência do material de interesse.

Resultados

Foram analisados 4.574 espécimes na coleção 
entomológica de Hymenoptera, distribuídos entre 
as famílias Apidae, Augochlorini, Colletidae, 
Formicidae e Halictidae. A família Formicidae foi 
a mais representada, correspondendo a 91,66% 
dos exemplares, seguida por Apidae com 8,20%, 

enquanto as famílias Halictidae, Augochlorini e 
Colletidae representaram menos de 1% cada.

Na família Apidae, o gênero Melipona Illiger, 1806 
destacou-se com 183 exemplares. Já na família 
Formicidae, o gênero Pheidole Westwood, 1839 foi 
o mais frequente, com 746 exemplares (Tabela 1). 

A espécie Acromyrmex crassispinus (Forel, 
1909) foi a mais abundante na coleção, seguida por 
Pheidole sp. 1 e Melipona quadrifasciata Lepeletier, 
1836 (Figura 2). 

Ainda assim, 490 exemplares não foram 
identificados ao nível de gênero e espécie, enquanto 
41 foram identificados somente até o nível de gênero. 

As coletas ocorreram em diversas localidades do 
Brasil, com predominância na região Sul. O estado 
do Paraná concentrou 62,5% dos espécimes, 
seguido por Mato Grosso do Sul com 26%. Entre 
os municípios, Santa Terezinha de Itaipu, PR, 
Corumbá, MS, e Foz do Iguaçu, PR foram os mais 
representativos, havendo ainda registros pontuais 
de exemplares coletados no México (Figura 3).

Figura 1. Estrutura e organização da coleção entomológica utilizada no estudo: (A) gaveta contendo espécimes de formigas; 
(B) mesa de trabalho com gaveta entomológica em análise; (C) visão geral da sala da coleção; (D) prateleiras com gavetas 
para armazenamento dos espécimes.
Figure 1. Structure and organization of the entomological collection used in this study: (A) drawer containing ant specimens; 
(B) workspace with an entomological drawer under analysis; (C) general view of the collection room; (D) storage shelves 
with collection drawers.
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Tabela 1. Frequência de gêneros de Hymenoptera (Apidae e Formicidae) na Coleção Entomológica da 
Embrapa Florestas.
Table 1. Frequency of Hymenoptera genera (Apidae and Formicidae) in the Entomological Collection of Embrapa 
Forestry.

Família Gênero Exemplares

Apidae Melipona 183

Apidae Trigona 55

Apidae Plebeia 50

Apidae Scaptotrigona 38

Apidae Apis 23

Apidae Tetragonisca 11

Apidae Paratrigona 5

Apidae Partamona 5

Apidae Schwarziana 2

Apidae Nannotrigona 1

Apidae Não identificada 1

Formicidae Pheidole 746

Formicidae Acromyrmex 642

Formicidae Atta 325

Formicidae Dorymyrmex 315

Formicidae Camponotus 302

Formicidae Solenopsis 289

Formicidae Pachycondyla 161

Formicidae Forelius 131

Formicidae Ectatomma 130

Formicidae Linepithema 98

Formicidae Wasmannia 86

Formicidae Brachymyrmex 80

Família Gênero Exemplares

Formicidae Gracilidris 57

Formicidae Cyphomyrmex 52

Formicidae Mycocepurus 42

Formicidae Trachymyrmex 36

Formicidae Nylanderia 34

Formicidae Odontomachus 32

Formicidae Carebara 30

Formicidae Crematogaster 23

Formicidae Octostruma 21

Formicidae Gnamptogenys 14

Formicidae Hypoponera 11

Formicidae Labidus 8

Formicidae Mycetophylax 8

Formicidae Dolichoderus 7

Formicidae Strumigenys 5

Formicidae Apterostigma 4

Formicidae Pseudomyrmex 4

Formicidae Tapinoma 4

Formicidae Myrmicocrypta 3

Formicidae Cardiocondyla 2

Formicidae Pogonomyrmex 2

Formicidae Paratrechina 1

Formicidae Não identificada 489
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Figura 2. Principais espécies 
em número de registros na 
coleção de abelhas e formigas 
da Embrapa Florestas.
F i g u r e  2 .  M a i n  s p e c i e s 
by number of records in the 
Embrapa Florestas bee and ant 
collection.

Figura 3. Localidades com maior número de 
exemplares depositados na coleção: (A) 24 
localidades mais frequentes; (B) frequência 
por Unidade Federativa (UF).
Figure 3. Localities with the highest number of 
specimens deposited in the collection: (A) the 
24 most frequent localities;  (B) frequency by 
Federative Unit (FU).
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Discussão

Melipona é um dos gêneros mais comuns 
entre as abelhas sem ferrão, reconhecido pela 
polinização por vibração e por sua importância 
na polinização (Ramírez et al., 2018; Silva-Neto 
et al., 2018), enquanto Pheidole constitui um 
grupo hiperdiverso (Wilson, 2003), amplamente 
representado em estudos sobre formigas (Feitosa 
et al., 2022). A recorrência desses gêneros reforça 
o papel da coleção como repositório de grupos 
funcionalmente relevantes, associados aos serviços 
ecossistêmicos como polinização, dinâmica do solo 
e interações tróficas.

Acromyrmex crassispinus, conhecida como 
formiga cortadeira, apresenta relevância econômica 
devido aos danos causados aos cultivos (Buratto 
et al., 2012), enquanto Melipona quadrifasciata 
é reconhecida como polinizadora importante 
de culturas agrícolas, como o tomate (Bartelli & 
Nogueira-Ferreira, 2014; Silva-Neto et al., 2018). A 
presença expressiva de espécies com importância 
ecológica e agrícola evidencia o potencial da coleção 
para subsidiar estudos aplicados, especialmente 
aqueles relacionados ao manejo de pragas e à 
polinização de culturas. Além disso, o gênero 
Pheidole permanece amplamente estudado em 
função de aspectos evolutivos e comportamentais, 
como a diferenciação de castas (Mertl & Traniello, 
2009; Lillico-Ouachour & Abouheif, 2017).

Entre as funções desempenhadas pelas 
abelhas, destaca-se a polinização, fundamental 
para a produção de frutos e sementes e para a 
manutenção de populações de plantas silvestres, 
contribuindo para a conservação da biodiversidade 
e o funcionamento dos ecossistemas. Elas também 
são relevantes na produção de mel e outros produtos 
da apicultura (Potts et al., 2016). Nesse contexto, a 
presença de representantes de Apidae na coleção 
amplia seu potencial para estudos relacionados à 
polinização e à conservação de ambientes florestais. 
A partir de planejamentos estratégicos, as abelhas 
podem trazer benefícios relacionados não somente 
à polinização, mas também à restauração florestal e 
aumentar a produtividade de culturas que dependem 
de sua polinização, gerando benefícios econômicos 
no longo prazo (López-Cubillos et al., 2023). Além 
dos benefícios agrícolas, a restauração de habitats 
voltado às abelhas contribui para a conservação da 
biodiversidade de forma mais ampla, favorecendo 
espécies como aves, mamíferos e outros 
invertebrados, além de auxiliar na conservação de 

plantas raras e endêmicas polinizadas por abelhas 
especialistas (Payne et al., 2024).

As formigas, por sua vez, desempenham 
diferentes funções ecológicas, incluindo a 
participação na polinização, dispersão de sementes 
e regulação das comunidades de outros organismos 
(Del-Claro et al., 2019; Ortiz et al., 2021; Smargiassi 
et al., 2023). Além dessas funções, podem atuar 
como indicadores ecológicos no progresso da 
restauração, adaptando-se aos diferentes ambientes 
em estágios de recuperação, evitando o declínio da 
riqueza de espécies ao adaptar à composição da 
comunidade (Rocha et al., 2025). A composição 
das comunidades de formigas também pode diferir 
entre áreas de florestas nativas, plantios florestais 
comerciais, áreas agrícolas e áreas sob diferentes 
níveis de alteração ambiental  (Solar et al., 2016; 
Ribeiro et al., 2024). Essas alterações podem refletir-
se na prestação de serviços ecossistêmicos, como 
a dispersão de sementes, cuja eficiência pode ser 
reduzida em áreas impactadas (Ribeiro et al., 2024). 

Dessa forma, os registros de Formicidae 
presentes na CEEF podem contribuir para estudos 
sobre a diversidade e a distribuição do grupo e 
para a compreensão dos efeitos das alterações 
ambientais sobre as comunidades de formigas em 
ambientes florestais.

Nesse contexto, com dados da CEEF é possível 
extrair evidências diretas da ocorrência de espécies 
em determinado local e período, identificação 
do estágio de vida do inseto e características 
morfológicas (Kharouba et al., 2018). Assim, a 
coleção de Apidae e Formicidae pode subsidiar 
diferentes estudos, incluindo investigações sobre 
mudanças climáticas, por meio da avaliação 
de alterações na distribuição geográfica das 
espécies, na fenologia de indivíduos adultos e 
em características fenotípicas ao longo do tempo 
(Kharouba et al., 2018). Além disso, espécimes 
de abelhas depositados em coleções podem 
ser utilizados para investigar redes de interação 
planta-polinizador, por meio da análise do pólen 
associado ao corpo dos indivíduos, permitindo 
recuperar informações sobre interações, como 
demonstrado por Romeiro et al. (2023). Assim, a 
manutenção e a ampliação da CEEF apresentam 
relevância estratégica para a instituição e para a 
região, ao preservar um acervo de referência sobre 
a diversidade de Hymenoptera e disponibilizar 
dados e materiais para pesquisas relacionadas 
à biodiversidade, à conservação e aos sistemas 
florestais e agrícolas.
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Mais do que refletir padrões naturais de 
abundância, a representatividade desses grupos 
está associada ao enfoque metodológico do estudo, 
que priorizou formigas e abelhas como modelos para 
investigação de processos ecológicos e aplicações 
agroecológicas. Nesse contexto, a documentação 
sistemática dessas espécies em coleções biológicas 
constitui base essencial para compreender 
interações bióticas e abióticas, sustentabilidade 
e a biodiversidade global (Nelson & Ellis, 2018; 
Weller, 2023). Os dados gerados a partir da CEEF 
permitirão identificar padrões de ocorrência e 
fornecerão subsídios para estratégias de manejo 
integrado e conservação agroecológica, integrando 
o conhecimento taxonômico à aplicação prática.

Essa concentração geográfica presente na CEEF 
reflete tanto a proximidade institucional quanto 
padrões históricos de pesquisa, comuns em coleções 
científicas, e não necessariamente a distribuição real 
das espécies. Registros provenientes de diferentes 
regiões ampliam o valor comparativo e o potencial 
de uso do acervo.

Ainda, parte dos exemplares requerem 
identificação por especialistas. Essa lacuna 
taxonômica evidencia o impedimento taxonômico e 
destaca o papel estratégico de coleções regionais 
na geração de conhecimento primário sobre a 
biodiversidade (Oliveira et al., 2012). 

A presença de aproximadamente 10% de material 
não identificado em nível de gênero, em função 
do tempo disponível para a triagem e análise 
morfológica do material, evidencia uma limitação 
atual da CEEF. A identificação desses exemplares 
é uma etapa prevista para a continuidade da 
curadoria da coleção, a ser realizada com o apoio de 
especialistas, uma vez que compromete estimativas 
de riqueza taxonômica e pode ocultar registros de 
relevância ecológica ou agrícolas.  

Por outro lado, a CEEF representa potencial 
para ampliar o conhecimento sobre a diversidade 
de Hymenoptera. A partir da identificação desse 
material, será possível compreender melhor 
a distribuição desse grupo com base nos 
trabalhos realizados na Embrapa Florestas. Com 
a expansão da coleção, haverá maior suporte 
para subsidiar novas pesquisas que envolvam 
taxonomia, sistemática, evolução e conservação 
da biodiversidade, além de estudos relacionados à 
agricultura e aos sistemas florestais. Dessa forma, 
novos esforços para a identificação dos materiais 
ainda não determinados serão necessários para 
potencializar o uso científico da coleção.

A coleção analisada reúne um conjunto 
relevante de exemplares dos grupos analisados de 
Hymenoptera, constituindo um acervo importante 
em escala regional. Embora possua um número 
expressivo de espécimes, seu tamanho ainda 
é inferior àquele de coleções entomológicas 
consolidadas no Brasil, como a coleção de formigas 
do Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo 
(Ulysséa & Brandão, 2020) e a Coleção Entomológica 
Padre Jesus Santiago Moure da Universidade 
Federal do Paraná (Andrade & Feitosa, 2020). 
Entretanto, sua especificidade temática e integração 
aos projetos institucionais ampliam sua relevância 
científica e complementaridade com grandes acervos 
nacionais. Nesse sentido, coleções institucionais 
funcionam como infraestrutura científica, contribuindo 
para preencher lacunas espaciais e taxonômicas nos 
bancos de dados de biodiversidade.

Mesmo com a importância das coleções como 
bases de dados, ainda é necessário ampliar os 
esforços de digitalização das informações para 
prevenir a perda de dados primários e ampliar o 
acesso científico (Weller, 2023). A coleção já está 
inserida nas plataformas digitais como o Alelo, uma 
base de dados de recursos genéticos gerenciada 
pela Embrapa e, também, em plataformas de 
acesso público como o Sistema de Informação 
sobre a Biodiversidade Brasileira (SiBBr, 2025b). 
Atualmente, encontra-se também em processo de 
inserção na plataforma SpeciesLink, contribuindo 
para reduzir barreiras de acesso e possibilitar 
análises em larga escala. Dessa forma, o acervo 
físico passa a atuar também como plataforma 
de dados ecológicos reutilizáveis, favorecendo 
estudos de monitoramento, modelagem e síntese 
da biodiversidade.

Além dos espécimes analisados nesse estudo, 
o acervo da CEEF ainda abriga um volume 
considerável de exemplares que demandam 
curadoria como outras ordens de insetos, e 
outros grupos de Hymenoptera, incluindo vespas 
associadas aos estudos de controle biológico 
da vespa-da-madeira em plantios de Pinus L. e 
diferentes himenópteros parasitóides de relevante 
importância ecológica e agrícola. No entanto, 
essa parcela do acervo ainda não foi analisada 
em detalhe, demandando esforços adicionais de 
curadoria e identificação taxonômica. A organização 
e o estudo desses materiais poderão, futuramente, 
subsidiar investigações sobre a riqueza e a 
diversidade desses outros grupos de Hymenoptera 
nos contextos agrícolas e ambientais.
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Os dados catalogados já estão inseridos 
em repositórios digitais e iniciativas voltadas à 
manutenção, curadoria e identificação encontram-se 
em andamento, o que deverá resultar em avanços 
na organização do acervo. Essas demandas 
representam oportunidades de expansão científica, 
especialmente por meio de colaborações e 
integração com iniciativas de ciência aberta.

Com a continuidade das ações de triagem, 
identificação e digitalização, espera-se ampliar o 
número de espécimes identificados e expandir a 
representatividade taxonômica e geográfica da 
coleção, fortalecendo seu papel como fonte de 
dados para pesquisas em biodiversidade, serviços 
ecossistêmicos e manejo agroecológico.

Conclusões

A Coleção Entomológica da Embrapa Florestas 
estabelece-se como base estruturada para 
estudos com formigas e abelhas. A predominância 
de Formicidae e Apidae reflete o recorte 
metodológico do estudo e demonstra o potencial 
da coleção para investigações direcionadas sobre 
polinização, interações ecológicas e manejo de 
espécies de interesse agrícola. A presença de 
um volume expressivo de exemplares ainda sem 
identificação evidencia lacunas taxonômicas e 
indica oportunidades para avanços, por meio de 
revisões especializadas e integração com redes 
colaborativas. O processo de curadoria associado 
à digitalização disponibiliza o acervo como fonte 
acessível de dados padronizados, favorecendo 
análises comparativas e o uso em pesquisas de 
maior escala. Assim, a coleção amplia sua função 
como infraestrutura científica ativa, capaz de gerar 
conhecimento aplicado e orientar estratégias de 
conservação e monitoramento da biodiversidade 
de Hymenoptera. 
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